
Seis escolas dão show de musicalidade 
em Mostra de Banda e Fanfarras

CULTURA

 ‘Oxente, que saudade do Sertão’

Centenas de pessoas 
prestigiam espetáculo 
da Polly Dance

Escola João Batista comemora 
30 anos com “Noite cultural”

ANIVERSÁRIO

A intenção 
principal, de acordo 

com o Departamento é 
oferecer um preparo, 

uma capacitação para 
todos os participantes 

das fanfarras

A Secretaria Muni-
cipal de Educação e 
Cultura (Semec), atra-
vés do Departamento 
de Cultura de Tangará 
da Serra realizou na 
tarde desta sábado, dia 
29 de novembro, mais 
uma edição da tradicio-
nal Mostra de Bandas e 
Fanfarras na cidade. O 
show escolar aconteceu 
na Praça dos Pioneiros, 

proporcionando ao pú-
blico uma maior vitrine, 
onde seis bandas pude-
ram mostrar todo seu 
talento. Atualmente, es-
tes conjuntos musicais 
estão um pouco esque-
cidos e muita gente se-
quer conhece os grupos 
que realizam estes tra-
balhos. A intenção prin-
cipal, de acordo com o 
Departamento é oferecer 
um preparo, uma ca-
pacitação para todos os 
participantes das fanfar-
ras. “Foi muito bacana, 
as escolas se prepararam 
e estão se saindo muito 
bem, pois ensaiaram o 
ano todo”, comentou o 
chefe do Departamento 
de Cultura, Anselmo Pa-
rabá, ao lembrar que na 
sexta-feira, 28, foi rea-

lizado o fórum de fan-
farra, que reuniu vários 
instrutores de fanfarra 
para discutir propostas.

Parabá já faz planos-
para o ano que vem pla-
nejando a realização do 
concurso de fanfarras. 
“Terá juri e premiação, 
além de uma inovação 
que estamos fazendo 
para os grupos, que pro-
vavelmente contará com 
curso. A ideia é propor-
cionar um momento de 
formação para esses re-
gentes terem uma expe-
riência e vivência prática 
e teórica junto com um 
regente mais experien-
te, proporcionando um 
espetáculo cheio de va-
riedade”, adiantou An-
selmo, satisfeito com a 
apresentação da mostra.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Evento aconteceu no auditório do Centro Cultural

A Escola Estadual  
Professor João Batista rea-
lizou na noite da última 
sexta-feira, 28, uma Noite 
Cultural para comemorar 
os 30 anos de existência 
da instituição. Dança, 
paródia, teatro, música 
e muito talento não fal-
taram durante o evento, 
que aconteceu no auditó-
rio do Centro Cultural, e 
lotou todo o espaço.

De acordo com a di-
retora da escola, Karini 
Volkmer, as expectativas 

foram superadas devido 
ao sucesso de todas as 
apresentações. “Nós es-
távamos bem ansiosos, 
mas a família compare-
ceu junto com os alunos 
e estamos felizes com o 
resultado”, avaliou a di-
retora.

Durante o evento, 
alguns ex-alunos e ex
-professores prestaram 
depoimentos e se emo-
cionaram ao falar da im-
portante passagem, seja 
estudantil ou profissio-
nal, na escola. “As vezes 
me pego pensando como 
era maravilhoso estudar 
na escola João Batista, 

onde tive grande parte 
de minha formação, e fiz 
grande amigos que levo 
até hoje em minha vida”, 
comentou uma psicóloga 
no palco, emocionada ao 
lembrar da época do en-
sino médio.

“Além desses depoi-
mentos, também reali-
zamos homenagem a ex-
-diretores, que fizeram 
muito e contribuíram 
para o crescimento da 
instituição”, disse Karini.

Atualmente em cons-
trução na parte estrutu-
ral, a instituição de en-
sino iniciou sua história 
em Tangará da Serra no 

ano de 1980, de forma 
tímida. “No começo foi 
apenas uma extensão da 
escola 13 de Maio, mas 
em 1984 já havia cres-
cido tanto que saiu um 
decreto que tornou uma 
escola mesmo”, contou 
Karini, que inclusive já 
foi aluna da instituição. 
“Estudei no João Batista 
de 1991 até 1996. Depois 
me formei e vim dar aula, 
passando logo após para 
a coordenação e agora a 
direção”, relatou.  A insti-
tuição agradece a partici-
pação efetiva dos alunos 
e, principalmente dos fa-
miliares no evento.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Mostra de Fanfarra aconteceu na Praça dos Pioneiros

Sucesso. Essa palavra 
define o espetáculo be-
neficente ‘Oxente, que 
saudade do Sertão’, rea-
lizado pela Academia 
Polly Dance, nas noites 
de sábado e domingo, 29 
e 30. O evento aconte-
ceu no Centro Cultural, 
e quem deixou para che-
gar um pouco mais tarde 
não encontrou nem mes-
mo mais assento, devido 
a grande aglomeração de 
pessoas que foram pres-
tigiar a apresentação cul-
tural.

O espetáculo levou o 
público presente a uma 
viagem pela terras nor-

destinas, apresentando 
o melhor da dança e do 
teatro. Conforme o DS já 
divulgou em edições an-
teriores, foram 100 baila-
rinos no palco, além de 
três atores contracenan-
do no espetáculo. “Esse 
teatro contou a história 
de Maria Bonita, valori-
zando todo o nordeste, 
com seu sotaque, costu-
mes e cultura”, contou 
Sílvia Pauli, em entrevis-
ta cedida recentemente.

Além de transportar 
os presentes ao Sertão 
Nordestino, o espetácu-
lo ‘Oxente, que saudade 
do Sertão’ ainda ajudou 
ao próximo, pois toda a 
renda da portaria será re-
vertida a entidades tan-
garaenses.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Espetáculo aconteceu no palco do Centro Cultural
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